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0 Pensador completa hoje um anno de
existência, ila um anuo que ollo apre-
sentou-se no vasto campo da imprensa,
defendendo a causa da liberdade, quo é
a causa ila verdade e da justiça.

Logo ao seu apparecimento, os novel-
loiros balaram de fazer crer que O Pen-
sador não viveria. Em jornal, diziam ei-
les, redigido por alguns rapazes inexpe-
cientes o sem meios de fortuna não se

podo jamais sustentar.
Alas o publico que sabe recompensai'

os nobres esforços, protegou-o. Deu-lhe
d seu estimavel apoio. Ilecobeu-o con. a
benevolência que carecia. Reconheceu
nelle o defensor dos seus direitos. Vio

que elle defendia a mais santa do todas
as causas. Sonlio que o inovei que lios
levava a ercar e sustentar O Pensador,
ora nobre, era digno, era elevado.

ii O Pensador, rou poio do publi-
co, viveu. Viveo gloriosamenlo um anno
inteiro. Foi dc victoria em victoria, du-
ranle esse lapso ile leinp.

fronto a frente com o exercito ii-imigo,
Todos con! iam a Incitai traiçoeira, dos

jesuítas. E Iodos temiam ser victi nas.
E nos aprcscnlamos nós. Apresenta-

mo-uos, porque nada temíamos, linha-
mos consciência de nós. Éramos jovens.
Nada linl.ainos quo nos lançassem em
rosto, para nus fazer corar.

E nós comera s a guerra, que Iem
sido Ircincuda; mas tem demonstrado dc
maneira inconlcslavol a justiça da causa

que ilrleiiilemos. Tem feito que todos os
nossos golpes certeiros firam do uma
maneira cruel os nossos desleaes advor-
sarios. 'fem feilo que Iodos os seus [ila-
nos tenebrosos abortem o o publico cada
vez mais os conheça.

Historiemos os factos Vejamos quaes
os uenolioios que O pensador tom trazi-
do para a sociedade maranhense. Ue-

pois estudaremos quaes os planos dos
nossos adversários que lèui aborladu.

Começamos então o nosso trabalho--
árduo, mas proveitoso, ilifluil. mas pro-
licuo. E a lula começou. Nada nos de-
linha.

Estudamos o padre por Iodos os lado;

de lente publico,--logar vitalício,—o ca-

pcllãu do exercito, quando levininnnlo ibs-

posição o prohibia. A nossa reclamação

que, com Iodas, era justa, foi iillendida.

Acaba o governo de determinar ao niili-

lar desrespoilador da lei que peça de-

missão (le uni dos dons cargos.
Denunciamos o facto criminoso deuzui'-

par o bispo diocesano allribuições que
lhe não competiam. Ainda desta vez, fo-

mos altendidos. O governo providenciou
a respeito.

Tratemos agora dos planos dos nossos

adversários. Vejamos como Iodos elles

tèn. abortado.
fustigados por nós, nada tendo que

responder-nos elles, os covardes! mau-
dam que um padre tolo o ignorante se

liiija injuriado por mis o nos chame a

responsabilidade. Aprosenttmios-nos. Não

nos quizerain. Correu o processo contra
o nosso digno impressor. E quando o tri-

bunal superior tinha que dar o seu cere-\
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diciiim elles fogem covardemente, dei- c-laiislro pelo prctoriono sacerdote, que com

0 publico maranhense que receba os pon todas as focos. Analisamos os prm-

seus sinceros agradecimenlos. Quo ac- clpios que ilefeudem, a causado que sam

,-ei s votos de eterno reconhecimentoM«l«- Doslibramol-o. Procuramos,-,,-

,1„ rude. mas leal lilho do povo. «^«l-o interiormente.

taite-u e continue spensai" ao Eonios allainente censurados, -porqno

Pensador o -eu valioso auxilio. Continue procuramos estudar o padre inleriornien-

a conceder-lhe uni logar no jornalismo le. I™'que uioslri l-o ao publico em

,1a província. . Ioda ll sua mdez. Os quo nol-o con-

E só o que almeja. siiravam, não linliani razão. 'om. O
homem que compulsa o livro,que estuda

ralm.entc sentido, que deixa no coração
s companheiros profunda magoa.

Doces auras o conduzam e .propicia
lhe seja a sorte—são os votos quo faze-

mos.

A expulsão dos jesuítas da ropu-
blica de Nicarágua.

1'cln Iralln Hegtmine militantes lleclesie de
27 ,1c Setembro de 1UÍ0, Paulo III appro-

vou os eslalulos da ordem denominada Soai-
ilade de Jaus.

Nesse loinp'1, o chrislinuismo triumphava
do islnniismo, raas n duvida plii.losopliica pe-
nclravn ao mesmo lempo ..„ Europa c. a re-
forma introduzia-se no norte, abalando o lliro-
no do suecéssor dc S. Pudro.

As ordens religiosas, geradas no seio dos
senilos devotos .Ia idade media, tiriliflo com-

pletudo a sua missão, o apenas vivião ua-
triste solidão dos claustros, entregues ii iner-

An papado abalado pela renascença era
ncccssaiii) o apoio 11'umn ordem religiosa

que sulistiluissc i. iniliJcnlc. homem do

E ainda haverá quem punha em duvi-
da os serviços prcslados pelo Pmmuhr?
Alguém ilescniiliecel-os-ha .'

vão, ile cerio Elles alii eslão palpi-
lautos. Sam fados coiilcuiporaneos que
não podem escapar ao monos perspicaz
observador,

Vejamos. Retrogrademos Ilin pouci

, s, un, i, i o ai,,, ei a llioori; or, grd-t
pelo padre. Uegeila-a in lotam. Teme-o
como animal ilaitniinho. Não ó a esse

que uns dirigimos. Elle tom já a sua idéia
formada Nós nos queremos haver o com
o ignorante, li' olie quo reclama os nos-
mis cuidados, porque não iem lompopara
iiluiniunr seu espirito, porque os serviços

xaiulo-iios o campo.
Mizoraveis I
Abortara o seu primeiro plano.
Desconcertados, completamente ileso-

rienlados, lançam mão de outro meio.
Recorrem á calumnia. ilas, como não tem

a coragem precisa para responder pelos
seus actos, dam buscar um teslu de

ferro no Mirailor! .Mas. felizmente o po-
Pre boinem, cuja boa le se illaquiàra,
serviudo-SO de um vicio que elle Iem,

avisado em lempo, declara nada ler que
ver com as niizerias tle alguns padres e

que, porlanto, não iinpodo serres-

ponsavel pelos scm:. escriph

os ollios sempre voltados para o eco gela-
do du mystirismo calliolico. conservasse o
coração nas grandezas da terra, sendo ao
mesmo tempo dedicado e refnlsndó, piedoso
o liypocrita, bom e mão, iiol.ru c rico, exer-
rendo as virtude? as mais austeras, como

praticando os crimes mais abomináveis; cm-
lim o homem do eco c da terra.

li-la indicia, que preside as agonias ilo
citholirismo asfixiado pelos progressos das
seiencias, tem uma hierarchia composlii dc
um geral que Iem uma authoridado alisoluta
sohrc Iodos ns membros ila ordem; dc riu-
co assistentes que compõe ,' conselho se-
creio, e dirigem todos os negócios da or-
ilem lies cinco principaes estados, Ihcatros

msaveipeiosse,™ ,uí; • ' ¦ 
„ W|„ralllhl, ,

/'''¦ ais 
um plano iielandoquetiüot- ^^^pla c Pori;,glll. B,t(í d,c-

l:ml- r." clinniados provinciacs, escolhem emn ap
Vejamos si uão lançarão mão de outro . , ..., „„., ,i„.. ,,,.,-tn

meio mais iniligino.
Esperemos.
Mizoraveis !

Parlamos ila época, em que a necessida- manuacs, em que so emprega, para mau-

,1o fcl-o ap 'ccer. Esliidemos essa no- ler-se e a sua família, nao o deixa re-

eessidailo. Inilagiieiiios o que elle hajgar-se aos Irabalhos mlcileciiiac-

N\
fax-tlda.

feilo.
Movia-se nesla provincia lorrivel pro-

paganda jcsuilica. Ue Iodos os lados,

procuravam padres caprichosos e iudig-
nos lançar a sizauia no lar domeslico,
implantando alli o fanatismo, Creiiraiu se
sociedades socrelas. Eslabelcceu-se uma
serie irão interrompida dc sermões, les-
ias interiores no templo, Indo eiiifim,

que no- diriguno!A esle. pois
esle ,'¦ que queremos doutrinar. A elle é

quo queremos mostrai' o perigo que cor-
re entregando mui vida o sua bolsa a lio-
meus sem a iniiiiinn noção do bem a bo-
meus que só vivem para degradação da
sua espécie.

Prolligamos es abusos do bispo dioco-
sano. Censuramos os escândalos de pa-

^ ,.,.„„. ,.;„,.,:,. n,.-.. ,, ramilia|drcs estúpidos o se, vergonha. Respei-

a\„m ;,-(, próprio marido, filhos e íamos, i). o clero digno e moralisa-

irmãos. Tttdoaunuuciavaap.oxima pes- do. Quando se tralou de despi.'o .Ilustre

lo t|ue ameaçava desnnar a provincia-o Sr cnego liaimun Ia Purihcaçao dos

Santos Lemos, dos cargos quo exercia,

paia dal-o a esse jesuíta Irefego o atribi-

laj-io que por desgraça nossa foi lançado
nas nossas plagas, grilamos e grilamos
bem a alio

fleclamamos conlra o facto illegal de

estar o padre Raimundo Alves ila Pouse-
ca exercendo cumulativamente os cargos

i | Scguio para a Corto no ultimo paquete

pre.iloiniiiio clerical
E todos reconheceram a necessidade

da rracçào. Todos viram que era iudis-

i.etisavel oppor uma barreira, nm dique

á terrível onda. que nos an,caçava sul,

morgir. o perigo eslava eminente, era

preciso (Víiijnríil-o.
Ninguém porem, se queria apresentai

proMição dn geral cs superiores dos leiiven-
los ou seminários, cs reitores dos cnllegios,

ns demais olliriaes inferiores do serviço.
Uni jesuíta faz voto dc pobreza, de custe

dado c de obediência cega, mas a ordem

pnde possuir avaliadas riquezas.
São cinco as classes dos milicianos, de

Jesus, sendo a primeira a dns noviços; se-

(jiinilo a dns escolares appiovados, na qual
se, ligãci por velos secretos; lerceira a dos

professes que pregão as missões, qim são
dirrclores espiriliiacs dos príncipes, enitim
são jesuítas perfeitos; quarta a dos coadju-
lorcs espirituais, e finalmente a dos coadju-
lores tempornes, composta de leigos, c di-
viilidn cm duas classes; primeira a dos
homens do século que juram servir a or-
ilem. oiTiiiianilo os mais humildes lugares,
co.rno os de criados &, e a segunda a dos li-
liados secretos cuidadosamente, escolhidos

, n em Iodas as classes sociaes, c que se desig-
" '"'' '"'''¦'' "° 

„am na sociedade pelo nome de jesuítas de
casaca.' 

Esta urdem religiosa assin, jrganisada, em
vez do orcutlar no fundo dos claustros inu-
leis iiuslcridades, lançou-se no meio ,ln_ so-
cicdailc para governal-a. Jã foram instrui-
dos, mas hoje o progresso traia de iiurerdu
seu caminho esse Irainbolho, hoje ignorante,
faniilicn. perlurbadnr ,1a ordem publica, o

o nosso syinpathico o laleuloso chrunisla
Aluízio Azevedo, uni dos mais iucansa-
veis trabalhadores da idéia grandiosa do

progresso.
A verve Una e aguçada d AbuziqAzc-

vedo foi, duranlo ,, anno que hoje linda,
o terror dos padres de Santo Anlonio.

que aguardavam cheios de estromecimon-
los nervosos os dias marcados p'ra a sa-

Ilida il'0 PüNSAbdli.
Os serviços d Aluizio são de mu valor

incalculavi
Pkxsaiiou dillicil do prehenchei

A raiva hydrophobica com que os vain-

piros do papado o atlacavain prova, de
um modo claro e lerinii.anle, quão cer-
leiros eram os dardos ifAluizio nodorso

já insensivei desses bandidos vazios de

moral o de dignidade.
A partida rVAIui/Joé pois um facto ge-
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que ninda sonha com a volta (lo pontificado
de Giegnrin Vil, como os salmos ainda es-

peram a vinda do I). Sebastião,
Esla ordem, que reduzio o enlliusiasmo c

o fanatismo cm principio, e. que parece des-
mentir por uma condueta regular os princi

pios iinuioraes (le que são justamente accu-
sados, estabeleceu o axioma iuiquo de:—Om-

nia (irf majorem Dei gloriam (tudo pela glo-
ria de Deos) invertido no preceito de que „s

fins justificam os meios.
Educados nestes preceitos, os- jesuilas

removem iodos os obstáculos que se oppõo

ao seo insaciável desejo,,!1- mundo pelo em-

prego de todos os meios reprovados, conían-
lo que consigam dominar os homens pela
abedic.ição da razão, e tornando o mulher
um cadáver nas mãos desses herdeiros de

Salan
Nenhuma creaçào social tem sollrido tanto

revezes nem desenvolvido tamanha energia
na sua missão, como a companhia de Jesus.

Ora, solfrião jusla prisão poli) atlenlado
de Chutei, fervoroso discípulo da ordem, e
o padre Guignard, convencido ite propagai'
escriptos sediciosos foi enforcado; o padre
Guéret espulso do Iram;.,, c siiccessivniiicn-
le de iodos 09 paizes da Europa, e po
ções Americano»; ora erão recebidos ou lo-

lerados cm alguns estados, mas sempre re-
nascendo comi, us rabecas da liydrn no meio
da anarchia social, cansada pela transição

porque passavam os povos occidcnlaes, da le
cega, í, sciencia eselareeida.

Mesmo nos nossos dias a com|)anliia de Je-
sus ostenta-se ameaçadora para a ordem pu-
blioa.

Veniíu que o nome, de Jesuíta era por de-
mais odiado, troeou-o pelo de Ltizttrista, de-

pois pelo de Corafiio ríc Jesus; sempre dissi-
mulandu as paixões mundanas debaixo da
capa da piedade evangélica.

O retrogrado pontificado de Pio IX.dco vi-
da e animação li seita que envida todos os cs-
forços para dominar d sociedade pelo fana-
tismo; quando, por toda a parle, as sciencias
as artes e o industrialismo cada dia dosmo-
ronaiii uma parte do velho cditücio do governo
temporal dos papás, li o que é mais doloroso
c vermos alguns dos nossos bispos pertur-
bando a paz publica, nesta jovon America,
com a aniicluonica preterição de estabelece-
rem, nn nosso paiz, uma seila já morla, pela
inulilidado da sua missíc.

Mas, honra ao clero catholico que não pre-
tende Irocar as verdades du Evangelho, pelas
inlrigas politico—religiosas dos discípulos de
l.oyola !

Entre estes illuslres apóstolos da verdade
distingue-se o venerando bispo de Nicarágua,
ipie ultimamente expulsou a tenebrosa seita
da sua diocese.

límipianlo assim jfrocede o virluoso prela-
do du Eciitro-Anierica, o que faz, o que pie-
tende o nosso crédulo I). Anlouio ?

S. livni, quer a religião ,1o Cbrislo ou o
cullo idolatra de Itoma -.'—Ou o Sr. bispo
não sabe disfiiguir uma da outra, eslas reli-

eiulir a poeira das sandálias na porta (In que
vós não quiserem ouvir.

0'jesuili diz:—Sinl nl siml, ruií no» sim

(que sejão cnmo são, nu que não cxislão)

Escolhei; u luta é tremenda I -Sereis es-

magado, e com vosco „ vnss, egreja se per-
surdes 1:1,1 trilhar o espinhoso caminho ,io

obscurantismo.
O nosso século e o das luzes, isto e, o das

arles, sciencias e induslrias, dando-so as

mãos par* a conquista rios direitos do homem,
da hbmdade de consciência, da IVaternisação
dos novos, que esmagará, como o cario de

Jjgaluat „ bolonio, quem ousar segurar suas

rodiis,
A sociedade moderna procura a felicidade

na terra, c não o eéo mvsliro dos vossos so-

nhos.

Em vez do Evangelho vemos em Santo An-
tonio os Pagés de batina pregarem uma lille-
ralnra safada, que apenas exalla o myslicisino
sem instruir o povo !

Emquanto o nosso bispo limitar a sua mis-
são ás praticas absurdas das confissões beb-
domadnrias, o das lesas estultas do coração
de Jesus, lia-de solTicr decepções, e atinai li-
cará divorciado do seu rebanho.

Mas, si pretende que a sua pissafíem so-
bre a terra não seja inútil, pregue o H>'»nge-
liio, pratique a caridade, e a-' demais viril.-
des ensinadas pelo divino Mestre.

A divisa moderna o a ordem n o 11
so, de quo são aeerrinios inimigos ns

esses herdeiros das maldados do ror,

SeguiMo triumplm.

Nn curto período (1c um anno (1c exis-

tencia vio O PüNSAnon terminadas, do um

modo honroso para si, duas das princi-

pnes questões pur ollé trazidas á iliscus-

são,
Maior irinuiplio ora impossível obter-

so, ospecialmonlo. si; se roflcctir qne suas

soluções liirani conseqüências ile mios

emanados do Governo do paiz.
Imaginem se 6 possível a sanha d'cs-

ses indignos adversários, tão ileslenes

pianln tacanhos aulc a enérgica nlitude

du Governo Imperial que, surdo ás arlí

manhas jesniticas, escutou 11 voz potente
d'0 Pensado» pedindo o cumprimento da

lei, calcada aos pés pelos lacaios (In eu-

ria romana,
(l seu dospoito e furor seriam ciuir-

mes se por ventura tivessem 11111 testa de

ferro, qno respondesse perante os Iribu-

unes pelas calumnias o injurias com que
costumam pejar esse pasquim iininiuulo,

que se diz órgão dos interesses calhou-

cos.
Mas felizmente nem esse recurso dos

cobanles lhes é permiltido, porque os

próprios infelizes, quo por clíoilo dos vi-

chis cnsliunani prcslar-se a esses papeis
dcgradanlos, logo quo recuperam a ia-

zãn. iiiomonlaneanicnlc perturbada, fu-

geni espavoridos ao conlaclo tedioso des-
ses scelerados, demolidores da própria
religião.

E nos somos os pasquineiros!
E nós somos os maltrapilhos da im-

prensa !
Hiítretaiito nossos sanlvs adversários

são couipeliidos 11 respeitar 11 lei ao sim-

pies grilo (Valeria, dado pel'0 Pisnsaooii.
Ainda nãu ha muito tempo que o (lo-

verno Imperial mandou responsabilisar u

bispo denunciado por nós de fabricar co-

nogos a seu lalanto; e agora ordemna ao

padre Raimundo Alves da Fonseca qne

peça demissão do cargo do capellão do

exercito que exercia illcgalmonle ha já
bastante lempo.

liste único facto seria liasliuile para
compensiir os esforços d'0 Pensador no

curto periodo de sua existência, pois cons-

tiluia por assim dizer um dos seus maio-

res empenhos.
Esse padre, obrigado a respeitar a lei

do paiz de que recebe pingues ordena-

dos. ostentava, segundo é publico e 110-

torio, desprezo pelas nossas instituições
¦0„rj,s. I o considerava-se superior ao governo a

risuiiasíciljo serviço eslava.
á„ I foi unia severa lição que ha-do forço-

migo declarado da. mocidado, ás justa.1

proporções de sua estreita sotaina.

Hoje é 1, posto do capitão que lhe ar-

rançamos, escudados no prestigio da lei

Amanhã serão as meias encarnadas di

que usa por um lilulo puramente carna-

valesco.
E mais tarde bauil-o-hemos do I.yceu,

esse ninho dos Irabalhadores do futuro,

iiiide a sua estada ó um insulto cuspido

á faço da sciencia moderna pela caruncho-

sa ptiilosophia do S. Thomaz cVAquino.

Custa re.ilui6.itO a crer quo 110 Mara-

tilião se noineasse para semelhante tu-

gar 11111 padro que faz ostentação do suas

idéias retrogradas c que foi duas vozes

reprovado, se não nos falha a memória,

polo illuslrado Dr. Jauffrct, de saudosa

memória, n'essa sciencia em que se in-

cuíca habilitado.
Mus nem Iodos os tempos são iguaes

e o progresso que não lem engrenagem

nas suas rodas ha-ile convencei' esse je-
suila que a sua epocha passou.

Del

Seutielo ennt elle!
siamos o padro. Esse ente ó para

nós unia cousa inútil. Ministro duma re-

ligião, que se baseia 110 svu.utrs. o pa-
ilrc ,i 11 mais perigoso dos seres, porque
6 inimigo de Ioda e qualquer liberdade

Coni ludo, ha nesta diocese alguns pa-
dres que, como homens particulares, mo-

rocem as nossas sympalliias. São aquel-

les que não dcslionram as suas vestes na

pratica do crime 1: do vicio, quo sabem

portar-se na sociedade com um corto e

vido respeito. Mas lia outros que abo-

minamos, que nos inspiram repugnância

e que todos os dias coinuielleni quanta
sorle do bandalheiras ha nesle inundo.

Neste caso estão os ullramonlanos de

Sanlo Antônio, homens sem brio, vasios

de dignidade, perversos, maus. sem mo-

pai, som honra, especuladores (pie fazem

da religião um meio de vida, o 11111 di-

vertiniciilo agradável, em que toma pur-
te acliva a—mulher,—e muitos outros

santos do roupota que anilão alli pelas
ruas,

Neste ultimo numero oecupa lugar pro-
eminente o padre João Barbosa,

No 1'Ensadoii de 30 do passado escre-
vemos algumas verdades sobre esse lar-

lulii. Elle ao lel-as, deixou a cabeça,

quasi despida de cabellos, pender sobre

o jornal Nãu coutando que as suas

devassidões infames fossem um dia pu-
blicadas, sentindo-se assim tolhido na es-

Irada quo trilhava, ei!,', surpreliendido,
indignado, exclama:—-quem diria! quem
diria! E se o sr. bispo me chamar a or-
ilem o que lhe vou dizei"? I Ah! já
Dir-lhe-hoi que elle, que oecupa uma po-
sição lão elevada, tem sido viclima da
fúria dos pensadores, quanto mais eu,
ipie sou um simples sacerdote!

E o seu rosto illiiiniooii-se duma ale-

gria diabólica. E nos seus lábios pairou
um sorriso negro.

Eslava satisfeito. Já sabia illudirobis-

po. Podia continnar.ua sua vida de liher-
tino sagrado.

Eslás enganado, devasso. Aqui eslarc-
mos sempre promplos para deniuiciar-te.

Frei Salan.

,unatlo ü nhlagreiilo sócio Frei Mundico,

chegada no ultimo vapor, convida a to-

dos os seus amigos o devotos d'aquello

glorioso inaríyr para ouvir uma missa

(jí,„.w/!ráHi na Igreja de Sanlo Antônio,

onde se achara reunido todo o bealeno

regular e secular—«il majorem Muna

gloriam.

•OvaçãO cTencommenda.

Alguns dos nossos jornaes, noticiando o

regresso do bispo de Cíjavió, disseram que
o llvm, fora alli recebido pur mais de 2,000

pessoas, capitaneadas pelo parbailinl,,, fies-

chio. Esta nolicia aqui não produz effeito ai-

gum, porquo Iodos conhecem que, o bispo ó

geralmente anlipátliico o sabem do fanatismo

do povo ignorante tio interior, que, se deixa

facilmente explorar por essa cuja de Irada-

Itiaços, ladrões como qualquer lazzartmi c li-

bidinosos cnmo bodes.
• Por isso não admira que o barba,linlin ar-

rcbanbassc a parte ignorante c fanática da

população da villa para fazer zumbaias ao bis-

po, como antes fizera carregar pedras e liar-

n, para o Cemitério. Mas se aqui essa noticia
nada fale, pode lodavia, deviilaiiieuíe expio-

nota pelo Pasquim clerical, produzir elleilr,

lá fora, onde 1111, Antônio M. des lieis, vilis-
simu lacaio ,1o papa, c pago pari injuriar

niaeons e tirar todo o partido possível d'cs-

ns especulações de sujos harhadinhos e ou-

trás scnioll,antes.
Pura se avaliar da lal ovarão de f.ajapió,

basta dizer-se quo o povo não ilançou, nem
dío expansão a desejos pecaminosos durante
a estada do bispo, porque, o patife do frade
assim o havia determinado. Ora um povo que
se deixa assim faniilisiir é capaz de fazer ooo-

ções, embora mesmo umas contrariem as ou-
Iras.

li o bispo 1). Antônio, se fosse, um homem
de tino, longe de acceilar manifestações pro-
movidas por Lazzaroms barbadmltos, devia
ser o primeiro a probibil-iis, pira que 1:0111

razão, -e não dissesse (pie foi S. llvm. quem
encomniendou semelhante palitcuiultt.

H quando uniu aulhoriilaile, para rompe-
ror o perdido prestigio, recorre 11 esses ma-
nejos, já lão baixamente explorados, de lhe
fazerem ovuçõcs á sua própria custa, atola-se
11'uin lamaçal do ridiculo, d'ondo jamais sa-
hti íi .

Felizmente porém o novo culpa nenhuma
tem il'isl.0, <• sim o governo, que corisenlc
criminosameiHo que o inlciíor dn Piiia seja
invadidi) pela escoria da faça italiana, que
deiia muitas vozes a grilbela pura li,mar a
sotaina e o ruzario, roubando cm nome da

io a ultima galünlia que o pobre com
diflcnldade alimentava.

Cumpra o governo o seu ríever, onxotundo
do Brazil nsses Laszaronis úí\ burei, que o
fanatismo do interior :e «cubará.

Frei Alltaydc.

VA.:ai±DD^IDE

N;íq ha meio lcrmo:-~íHl .seguis

de Clirislo, ou a do l.oyola.

O Christo ensina a amar ao provim
mo a si mesmo; a perdoar as injuiias;

litiia .1 ---"-lenlep-ncliizii' benéficos resultados.

j :,i;is islo ainda uão o tudo. Nossas as-

™- pirarões visam muito mais alto.

I Síl

Ao alto !

&ELKÍffiiíffiBàSHS^ESaeSl

A Sociedade—D. Totouio, João (Sue-
delha, Coração e & tende recebido a in-

Havemos de reduzir café jesuíta, ini- fausla noticia que veio ferir ao sen muito

Amigos leilores':
Julgávamos lão cedo não aborrecer-vos

com os nossos cscriplosinhos, porque es-
lavamos com as cousas mal paradas. Por
um triz Íamos dar com as coslas na ca-v
deia, comendo aquella feijoada iiiarrusca
o tragando aquelle outro pirão do trinta
o uni annos passados.

E ludo isso porque ? Por lermos, á
moda ilos cachorros, invadido o corredor
ile 11111 lal seu Pureza e, depois de ter-
mos bispado boas cousinbas, fomos ao
Pensador e bolamos os podres do bo-
niem na rua! Vai então, pega não pega.
sen Pureza achou um incansável prolec-
lur ua pessoa do Sr. Tudo, quo emperiu-
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guitado do alio da imprensa disse com o

maior eulbnsiasnío:—Eu liei-de lirar-lho
a mascara.

Mascara tinha...
Esla nos sirvirá de emenda. Juramos

pelas próprias proezas de seu Pureza,

que jamais imporlar-nos-hoinos com o,

quo elle, fizer—de bem ou de mal.
Pode portanto o caiu velhole, dotado

de furor orphanologico, como é, seguir o

caminho traçado pelo .Mourão, que fica-
remos mudo e quedo.

Entregamos a tarefa de punil-o a sua
respeitável cara-motade, que segundo sa-
liemos e cá para nós, que ninguém nos
ouça—tem-lhe applicado umas boas fric-

ções de páo de vassoura 1 Comtudo jul-

gamos, que nos intervallos de seinelhan-
tes lavagens, para divertir o respeitável

publico seu Pureza continua a pintar o

bode orphanologicamente fadando. Dirá
elle comsigo:—em quanto o páo vai e

vem folgão as costas...
Que o bom do velho pinte o bode, pou-

co se nos dá. Queremos apenas, que elle
seja mais cominedido, verbi gratia: quau-
do quizer dar expansão á sua libertina-

gem, faça-o fora de casa. para não ficar
com o lar assim abandalhado o não ler

depois de grilar com ares de ofTondido:
—Aqui d'EI Rei I Quem me açode ! lis-

lou com os arcanos penetrados !
Porque, em resultado, o respeitável,

que não é beocio, conhece que tudo isso
—artigos e palavras—nada vallo; é feito

para inglez ver.
Ah! Nós, quando nos pegamos com o

Pureza o uma desgraça.
\ramos a isso meus senhores 1
Deixemos seu Pureza refletir na sua

infâmia; a menina chorar a sua deshonra
c vamos nós tomar um pouco de chá de

garfo com a gentalha, lá de Sanlo Auto-
nio.

Por ultimo disse-nos o nosso respeita-
vel dialogante: Partir já e já ó convém-
enle; portanto: Adeus; um pé lá o oulro

Não vamos descrever a nossa jornada
lim-tim por lim-lim, não. Seria enfado-
nlio e cremos que os redactores do Pen-
saéor não eslariãu pelos autos do con-
sentir, que semelhante calaplasma fosse
inserida em sou jornal.

Apenas lemos a dizer, que o nosso

guia era o Pureza o chegamos a Mansão
Eterna ao meio-dia em ponto.

lim um dia, quo não precisamos au

certo, tivemos de comparecer ante a res-

peilavol presença du imponente D. Toui-
eu. Dolados do coragem, como somos,
subimos os degraus do palacete do Jucá
e eis-nos têle-a-lêle como o Milra.

—O que quereis ? pergunta-nos o Im-

mem assim com uns ares do solhei' das

cazeiras.. ¦
—Nós, seuliur... sim é que- ¦ ¦•

' 
soubemos que. . . sim-.. V. lixe. preci-
za de um mensageiro, que vá alé a éter-

na murada e. . .. prestavamos-nos par;
isso, se tanto fosse de vosso agrado.

—Senhor, tornou o homem, você c

meu inimigo e ligadal: mas neslas omer-

gencias não se ollião bagatellas: ac-

ceile o encargo, que cenlenarcs de pes-
soas tom regoilado, pois. alem da paga,

que tiver, gozará de minha amizade. Co-

mo lhe disse, cenlcnares de pessoas tem

recuzado a enipreza. Por ultimo foliei a

uni careca e esle deu-me uma desculpa

de papa-lerra, fui mesmo uma de cabo

de esquadra.
-Mas o. que vos disse, esse homem,

iixni ? perguntamos nós.
—Ora o que me disso elle ! Disse-me

nina asneira, que só a bolacha se podo-

ria levar, o homem não podia lá ir, por-

que, sendo careca, S. Pedro era muito

capaz de julgar, que elle subia de cale-

ca para baixo. ¦.
Continiiamas a nossa conversa c cie

«amos finalm « um resultado sutis-

faclorio. Nos encarregamos da empe

iraquino do S. Pedro achava-se em
em sua posição infallivol, munido de suas

queridas chaves e logo aportados larga-
nios-lhe pelos ouvidos um delicado licel.

Com a delicadeza iuherenle á um san-
to bem traqueijado nos costumes da cór-
le celcslre, elle fez com que as portas
fossem abertas de par em par; logo que
apresentamos o passaporte complotamen-
le rubricado pelo nosso bom .Murado.
Percorremos os primeiros aposentos, que
pouco tem de curiosos.

V pagelança eslá lá para o fundo, em,
uma cousa assim como um tribunal, ou-1
de se achão os grandes da terra, cerca-
lios de gente de Ioda casta o idades, enn-

grada do inundo conhecido por aquelle
meio iufallivcl, que niolecoriamenlc se
chama bater o leque.

Qnando chegamos n'essa salla, ou co-
mo melhor nome lenha, fomos encontra-
dos por um sujeito velho e barbado, com
uma cara de poucos amigos, que de su-
bilo nos pergunta: quem vem lá 1

Dar-se-hia o caso daquella gente ser
tão hcocia, que não atinasse, desde logo
com o nosso lim ? eis a interrogação que
fizemos a nós mesmo; já um lanlo mal
feilos do corpo. . . .

Seu Pureza, lal como nos, principiou
lambem a perder as estribeiras e assim
é, que o ouvimos pronunciar as seguiu-
tes palavras, um lauto entre dentes:
hoinessa cá me tica! .

Secundou-se a voz, agora mais vibram
le e nós guiando-nos pelos costumes ler-

j renos dissemos ao Pureza, que apphcas-
so um c de paz.

I! nosso companheiro ou por pouco
affeilo ás lides militares, ou por quo nao
(.'omprehendesso o espirito sanlo de ore-
i,n nu, emlini, por crassa ignorância,

substituto o nosso dilo por um formula-
VCl—az de espadas.

O homem da falia, ao ouvir laes cou-
sas toma nossa frente e com maneiras
um tanto bruscas e voz de krupp diz ao
Pureza: homem de uma liga, ignorais
tah-ez, que ifcsle recinto nao se, latia
cm cartas ou cousas semelhantes ?. os lo-

Mo" pois se o és gratnarás um pouco o

jcbilindró, antes de partir: por quo nos
mini nãu le queremos.. - _

Estamos nn réu. o.xlra-vicios, poriam
to meia volta direita volver para a cftfti-
m, depois do que in óculo raorum.

-Eu mesmo, ia dizer o Pureza, nau
vim liara ficar, mas é que. ..

—Nada de palavras, siga. tornou o

sujeito; e seu Pureza seguiu, sendo logo
trancado na chaine celeste.

No intuito, talvez de solvor uni ar
mais puro. seu Pureza encaixou o nariz

por entre as grades da prisão. Nus con-
servamos-nos cm pé. defronto da prisão,
a contemplar o pobre iem e ao mes-
mo lempo admirar o mau humor d aquel-
Ia santa gcnlo. , . (

Tinitene ira' in celestíbus uiuiuis :
Não nos podemos supportar; dissemos

ao companheiro: como enlão o nosso a-

ceroni eslá trancafiado, qual passarinho

—Respondo, o Pureza: deixem-me ao

nituios esparecer o principiou a entoar
aquella cantarola autiqnissima:

Passarinho trigueiro
Põe-IO na rama

do aspecto diverso. Era o asylo das onzel
mil virgens!

Eslava o Pureza nos seus elementos.
Longe da cara consorte, livre estava do
pão de vassoura. Fora do alcance da jus-
tiça terrena, não o eslava, comludo, da
Divina Justiça.

A noticia correu por lodo o ceu e logo
vicrão soltar o Pureza da prisão em que
jazia, com a condição de partir ironiodi-
aiamonte.

Solto o Pureza com quem se havia de
encontrar? com o pai Adão! que dois!

—Diz o Pureza: como enlão. seu Adão
de uma figa, você já não anda, assim a
frescata ? e ia continuar a chalaça: quan-
do somos siirprehcnilidos pelo anjo Ga-
hriel, que nos da o mandado de despejo
acompanhado das seguintes palavras: ^

Ficão expulsos da corte celeste por m-
capazes de aqui permanecerem os filhos
de, Caiu—Pureza e X. Y. 7... este por es-
crover em um jornal uiile-culholico aquel-
le por pretendei' fazer no céu o mesmo,
que praticara ua lei ia...

--Não é tanto assim, diz o Pureza com
uma presença do espirito nunca vista: o
nosso lim aqui é muilo outro. Se cá vic-
mos, foi para entregar, a quem quer que
seja, esle papel reniellido pêlo min dig-

o D. Anlonio du Maranhão.
S —Oh ! exclamarão todos.

—Ob ! repele o Pureza: e para vos ca-
nacilardes da verdade de minhas pala-
vras, peço que seja lida em voz alta a
missão de que fomos incumbidos.

Eil-a:
Santo Senhor.

O abaixo assignado ousa pedir-vos tres

graças:' 
i !l \ condoinnação de todos os pen-

i sadures e da parte do povo, quo os acom-

panha, ás caldeiras do implacável Bote-
llio. , „ - -

2 » A salvarão eterna das bellas irmãs
do Coração o 

"do 
povo, que segue as dou-

lianas dó abaixo assignado.
:j,:' Que caia pela segunda vez a cima-

lha da loja Vera-Cruz; liem assim, que
se desmoronem as obras feilas na Estrella
do Oriente, antros de bereges.

li. R. M.cc
Anlonio, o Paspalhão.

—Quando nos retiramos, bradamos ai-
lo c bom som: assim seja e nós que o ve-

jamos; porque, em verdade, ja estamos'um 
pouco civilisados.

Contentes descemos á terra e ca esla-
mos- se bem que não tivéssemos o gos-
lodo trazer a solução do pedido, de que
fomos encarregados.

Agora não morreremos sem dizer: ja
fumos au alto !.. ¦
29-8-8-1. ,. „X. 1. Z.

fila de maltrapilhos, terror da gente hon-
rada. , .

—Se grande é o vácuo que deixou no

Pbnsadou, maior são as saudades de seus
velhos companheiros.

Quando saltou o marreco do Para nao
houve guarda de honra, naturalmente
porque ignoravam, mas em compensação
estavam enflleiradOS na rampa mais do
vinte burros das carroças, que mudavam
a casa Almeida Júnior.

—E' caso do dizer-se—A toul seigner
toufhonneiir.

\ grando comitiva que foi ao boia-fóra
o hoía-dentro do bispo do Pará compu-
nha-se dos seguintes personagens:

Pessoal das Mercez—Obrigatório.
Dilo de Santo Antônio—Idem.
Dr. Água benta—Beatão.
O ritfeiro Totó—Especulador.
O capitão Bristol Faria—Idem. -
O Vigário de Pirucaua—Papa jantares.
Total: empregados espoletas 4 CA

Diz a Cieilisa-9-cão no seu ultimo nu-
mero. como unia grande novidade, que
quando o bispo do Pará veio de bordo o
baluarte fez pum. Que. quando para Ia
voltou o Baluarte fez pum. E quando I).
Gereba regressou o Baluarte fez pum. .

- Com 
"certeza 

que não ba-de ser só
essa vez que façam pum quando elle

passa

,1 cliefa da pagelança, por oceasião do
enterro de uma respeitável Senhora, es-
(inccenilo a oceasião c o lugar, procurou
questões com outra que alli se achava, e

que reprova as santas maroteiras. Decla-
raudo então que sem o seu voto, p ra

coiza nirfguem entrava.
Agora que já sabemos quem vende os

ingressos, estamos aqui, eslamos no co-
ração.

ECHOS DA RUA.

O pasquim clericul não disse unia pa-
lavra rospoilo á correspondência do Sr.

Dorotheu Manuel Pinto, que repolho o

suborno do irmão do padre Mourão I
-E' natural, porque por traz do mie-

liz de quem queriam fazer testa de lem)
eslá pessoa a quem o .Mourão teme c res-

peita. . -

O uliimo numero do pasquim clerical
vem macio como uma luva ! Nem um m-
snllo, nem uma injuria, nem mesmo ar-

rieiradas ! Apenas nmas humdades do

Papa concedendo gibden.
—Poderá, já não tem testa de puro e

os Ozorios estão escarmentados...

Em conseqüência do aviso de Aluizio
Azevedo, expondo á venda um dos seus
manequins, houve contenda enlre o U

Coxo o o Rezende, que queriam por for-
ca comprar o animal.

| —Para evitar desgostos resolvemos
não vendel-o o sim allugal-o para a car-

I roca do .loca.

A ordem do Ministério mandando o pa-
dre mestre da Fonseca largar a mina do

batalhão, coincidio com o aniuversarioüa
publicidade d'o pensador. ,

—O governo não podia brindar me-
llior o nosso querido anuiversario. Hur-
rahl

Mnndico Fonseca, moleque gaiato da

Civilisa-o-cão, criticando o Mulato d Alui-
zio Azevedo, cila como de Lafontaine cs-
le verso de Boileau—«Un sol Iromc lou-

iours un plus sol qni ('admire»,\pbrigan-
do '/Mo a pedir na Pacolilka que man-
ila-isem ao critico um cabresto.

- -Não só cabresto, como linda e cabe-

ção, pois o quadrúpede apézar de ma-
ro, é qnèixudo.

Quando o bispo do Pará passou pelo
Lunar americano tWillimit Wilson», que
acabava de fundear na nosso porto, este

quo ia arriando a bandeira, deixou-a a

meio pau por uma (Fossas coincidências
inexplicáveis, _

-Eis aqui um facto que nao sabe tao-
bem como aquelles puns do que tanto

gosta a Civilisa-o-cão.

za. mediante
que já se adiava perdidinha,

¦lima, 016! exclama a passarinho observando

|um outro aposento juneto ao seu: porem

Seanio para a Corte no ultimo vapor
nosso'estimavel chronista Aluizio Azeve-
do que durante um anno zurzio com

muito espirito, mas sem piedade essa ca-

Quando João Gndelhudo contava ao bis-
no do Pará suas grandes façanhas mos-
ron-lbe Indo ufano trinta e tantas ferra-

duras, gastas, dizia elle, na rodacç.ao do

pasquim. .
—Safa! diz seu Tônico, bom me dizia

a Juiia pernambucana que você era um
bruto.

Movimento ilos templos, Sanlo Antônio na
Sejln-foi.ro ultima;

Beatas do baixo vulgo  I;>
Ditas da santa pipineira  »
Tbesourcira a balão
Zeladoura cauiço
Grande chefa dos pagos..
Sou cacetinho cór de vinho— j
Sua pucara de-barro
Sua negrhihajiiaw  j
Curiosos diversos. .."  "

N. II.: Seu Perna não tem ido porque
anda foragido.

Soror Pampadaiir.
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Quem passasse no dia 7 do corrente,
logo ao amanhecer, pelo largo de Santo
Anlonio, e tivesse a curiosidade de Iam
car um olhar [.ara o cimo das negras lor-
res da egreja, ficaria admirado da alton-
ção. do cuidado com que, aquellas horas,
alguns vultos dc batina, empunhando im-
mensos óculos de alcance pareciam de
unia dellas fazer alguma importante ob-
servação lendente a debatida desobslra-
ção do nosso ancouradoro.

13 assim durante a manhã, até ás li e
meia horas, continuaram os vultos e os
óculos movendo-se em todos os sentidos.
Logo a primeira vista reconhecia-se a fi-
guia esguia,cypreslal do padre Fonseca,
que uão contente com a sua altura e a
da torre empoleirava-se numa espécie
de tropeça bastante elevada. O bom do
padre não linha um momento de descau-
eo. (l immenso óculo, verdadeiro telesco-
pio, por de mais posado para a sua fraca
e gasla conq.liaçã.. era asseslado corn
um frenesi indiscriptivel. O suor corria-
lhe em pesadas golas e por vezes os
companheiros livr-rnui de apeal-o com
medo de'algum faniquilo. O conego Cas-
tro não mostrava-se menos esforçado;
empunhando um carunchoso binóculo, o
primeiro quo leve o seminário, alordido
pelo sol, sorvia pilada sobre pitada como
se quizesse formar nas fossas um novo
Aniles de rape, Quem.conservava uma
calma admirável era o Mourão; limitava-
se a fazer suas observações por mn lii-
iioeulo de thealro, e a soltar alguma pi-
Ibéria abusiva aos suores do Fonseca.

—Nada, dizia elle de voz em quando.
piscando um olho para algum dos collo-
gas: ainda não vae desla vez.. .

O Osório, Baptista, Miranda, poslo-que
quizessem affectar cerla indifférença, não
pareciam menos interessados na grande
descoberta. Os longos tubos de que cs-
tavam armados, o sol a crestar-lhes as
sensíveis e perfumadas o'rÔas, oafan com
que observavam o mar, eram provas de
que aproveitados nas lições de liypocri-
sia, procuravam enganar os próprios mes-
três.

Quem porem tivesse a felicidade de
galgar as tortuosas escadas do improvi-
sado observatório, daria som duvida tuna
forte gargalhada ao ver a figura do pa-
tusco Mira-sol agachado a um cautu mais
vermelho quo mn carangueijo o a babar
como uni boi velho. O pobre padre, a
quem a sorle inutilisuii paia qualquer
observação, que nãu seja a do sol, linha
a seu lado comi. instrumento inútil o seo
óculo dc alcance. Como a ultima mulher
do Barlia-azul limitava-sc a perguntar a
cada momento se nada apparecia ao lon-

O Mourão, sempre iravesso, pregava
de vez cm quando unia peça aos amigos.

—La vae, dizia elle, fingindo observar
com aüenção algum ponto.

Os óculos eram logo asseslados eom
unia avidez diabólica e a decepção rece-
bida com uma raiva infernal.

O Fonseca o angélico Fonseca cuja boc-
ca as irmãs ,1o coração comparam a um
botão dc roza dc Jerico, não ponde con-
ter-se uma das vezes e peccou usando
da expressão cambroniana.

Quasi ás 10 horas um grito unanime,
rim urrah como nunca -ouvio-se no mais
alegro feslitn, escapou daquelles peitos e
rcpcrculio em toda a redondeza.

Os padres tripudiavam dc contenta-
mcnlo. O padre Fonseca a quem os pe-
zares o os prazeres cm demasia fazem
mal, foi acconimeíli.lo de um ataque bis-
terico: abraçado ao Mirasol, vergado so-
bre elle, com os lábios collados aos dn
casto vigário, apertava-o em nervosas
convulsões. O bom (lo .Mira-sol chorava
de contentamento, repellindo com bran-
dura as caricias dn companheiro.

Que faziam os reverendos padres na
manhã de 7 do corrente na lorre tlu S.
Anlonio,armados de binóculos, óculos de
alcanço, lelescopico ele.-?

Acaso, aprezarda hora imprópria, mas
com auxilio da Divina Providencia, luriaml

os nossos anacborelas feito alguma des-
coberta importante para a seieneia astro-
uomica ?

Porque tanta impaciência, tanta praga
e depois essa alegria súbita, embriaga-
dora, capaz de matar como Iodas as
grand.-s commoções?

O que tinham visto os bons dos padres
com os seus instrumentos de óptica ? A
passagem de algum planeta vadio, pau-
dego, que se houvesse embebedado na
véspera e quizesse, ainda cambaleando,
lutar com o sol;'

Nada, nada: a descoberta lão procura-
da em nada interessava a seieneia. lira
Ioda em proveito da padresca genle

o urrah selvagem, estridente, que che-
gou a fazer o velho -Mano Jacòb, guarda
do chafariz de Sanlo Anlonio espantar-se
e quebrar uni.polo, coincidia corn a car-
reira veloz de um escaler que 

"dirigia-se

para o paquete Espirito Santo de viagem
para o sul. O urrah selvagem era tuna
saudação a Aluisio Azevedo que deixava
saudosa a terra natal que tanto o eslre-
mecia como um do seus lilhos mais dis-
lindos.

Aquelle urrah era o alivio de um grau-
de pesadelo: o pauno humidecido com
([ne refrescavam a pelle os inofensivos
cenobilas; o descanço, o soeego'daquelles
árlequins làtigados da. corda bamba em
que o honrado mancebo ns fizera por lan-
lo tempo dançar.

Si a benção do padre Fonseca tivesse
alguma virtude o escaler teria virado e
o ondiabrado moço passaria logo para o
bucho de algum bispo do mar.

o mesmo azafama, a mesma impacien-
cia dave-se no terraço do paço.episcopal.

O exm. foi .piem primeiro Iripodiou
ao descobrir a bandeira branca, o signal
que seu Tolo, desfarçado em pescador,
lizera arvorar na proa de seu casquinho.

— Te-Deum laiidamus, exclamou em
alia voz o sanlo varão: lá so foi o excom-
mungado....

—Quem o substituirá, perguntou com
voz aflautada uma devota, assestando para
o mar um óculo do forma especial.

r na imprensa desla provin- amido os argumentos da Civitisação, foi
motivo [.ara orgulhar-se de alheia completamente a carneucina lei-
de lão robusto talento. ta nos protestantes na lioille ue -i

de preencher
cia que tem
ser o berço i

O Maranhão parecia mergulhado uo j de agosto di
mais eslupido inditferenlismo, parecia sem ainda a ,
surdo ao movimento que se operava em Ira o cloro calliolico, contra lloma, como
outras províncias e de repente desperta.

1872 como si não exislis-
provas mais terríveis con-

Cá estou. Piquem porem descançados;
tenham calma, afastem para longe 

"do 
si

o pesadelo que tanio ns Icm consumido.
o snecessor dn Aluizio é uni bom ami-

go. um bom companheiro, incapaz deos
fazer voltar ao antigo trote: I." porque
para isso falta-lhe a força que possuía o
Aluizio, a-alegria, o bom humor, a gar-
galhaila franca, desapiedadá do festejado
cliroiiisla: •>." porque fui discípulo .In
sr. padre Fonseca o é amigo e consumi-
dor da labaqueira do conego Castro; d."
porque lem uma prima, uma ondíabrada
morena quo eslá apaixonada pelos olhi-
nhos de rvd. Mlra-Sol o uma tia, inalro-
na alli enlão .1.' uma seriedade respeita-
vel mas quo ao itilimp quartel da vida.
sentia ahrir-se-lhe .. coração e nelle eu-
Irar inloirinho o jermoso sr. conego Mi-
rauda: l." finalmente, porque é grande
admirador das virtudes do imniacnlado
seo Pureza o não monos da eloqüência o
illuslração dn preclaro paslor doste reba-
nho.

Parece-me pois ser bom fundada a
alegria o quo alé podem dura em diante
contar com um lugar nosle caminho des-
linailo |iara chronica,para defesa dos dc-
saibros do que fucem vielinias un reíin
do jornal.

Uslão salisfeitos'
Pois enlão riam-se, pulem, tomem uma

carraspaua que n Aluizio já vae longe.
No próximo numero ila piiudurga pres-
peguem-lhe uma valente descomposlura,
algumas calunmiasinlias inoffensivas queeu alé os ajudarei, o rapaz vae longe,
não nos chega com a ponta da vergasta.

O leitor desculpara o novo clironista
em não tel-o logo cumprimentado, lin-
[endi, mal ou bem, ir primeiro a egreja
limiar agoa benta.

Estarei desculpado?

." nbarcou no dia 7 do correnlu para o
Rio do Janeiro o nosso amigo o cornpa-
nheiro dc propaganda Aluizio Azevedo.
Deixa esle nobre moço um vácuo diflicil

As veias do pobre lympalliico encheu-
se de sangue, as artérias tciit vida, a
seiva voltou a esla pobre planta que co-
meça a agitar-se, recendecer, florir.

Quem foi o medico desla desvalida en-
ferina, u jardineiro desle secco arbusto? cura Santa Cruz c um marlyr, uma nino

A mocidade, unia meia .luzia de rapa-
zes. o rapazlo como chama-lhe a Civili-
sação, em cujo seio estavam Aluizio
Azevedo e Juão AlTonso I

O destino porem que se compraz em
pezar sobre nos arrancou-nos para longe

si não existissem as medalhas mandadas
cunhar pelo infame assassino Gregorip
XIII para commemorar esse Iriuinpbo da
egreja I

Não será pois para admirar que a Ci
vilisacão qualquer dia nos prove que o

~ inta C
ccnle viclima dos inimigos da egreja,
que mais tarde o sanlo assassino, iiicen-
diário e ladrão seja venerado em qual-
quer cathedral.

Por tecas evitais Também não pude
entrar nesta bastilha de parvoices. Só vi

estes dois lutadores. Temos porem a cou- que o padre Fonseca sem o menor ras-
solação da certeza de que em qualquer peito para com o sen superior, o sr. dr.
parle onde a sorle os atire—trabalharão Mourão, falia nas carapinhas do mulato.-
pelo progresso no vosso Maranhão. O "noticiário trata da passagem do bis-

liis pois o motivo porque dora em di- po do Pará por esla capital,
atile o leilor fará um geslo de enfado rm A pandorga não leve jnizo quando lem-
torrer as linhas desla chronica viuvadas brou-se de noticiar tão grande aconteci-
alegrias, das gargalhadas francas, home- - menio. pois compor ahi que o povo mo-
ricas (pie H vezes por mez vos fazia dar locorio deo por osla oceasião uma lição
o saudoso chronisla. ile uieslre ao sr. dom Alvarenga, pas-

sando por sem fazer caso para ir beijar
n anel do bispo do Pará, quo ria-se as
occnllas do estrago que no seo pobre
collega lem (eilo o cliokra morbos que
remetleo-lhc.

Rasia de Ciuilisação,

Finalmente eslá o Fonseca convencido
de qne não pôde mamar em duas leias
Apezar de não ler a barriga preza ao
quartel, muito selem custado a despren-
der.

Consta-nos que o snr. conego Mourão
que inelleo o pobre padre Ozorio em ca-
miza dc onze varas, eslá vendo se faz o
mesmo com o Fonseca, aconselbando-o á
resistência, isto não é de amigo; abra us
olhos padre Fonseca, desconfie do colle-
ga. peça tlemissão-quanlo atiles,

Pur falia de tempo sou obrigado a ler-
minar. Imagino a avidez com qne os nos-
amigos de Santo Anlonio procuram sa-
ber quem subsliluio o Aluizio c lambem
por isso. aprossorme"em entregar-lhes o
meo carlão.

WflÂeno ^úlan

F.' cn.ii acanbatnenlo que vou Iralartla
Cicilisação.

o ultimo numero que lenho diante de
mim e de :i ilo corrente. Vem entulhada
com a encyclica de Leão XIII e uma car-
Ia de Bento XIV au arcebispo dc Cuba
sobre n direilo canonfco applicado a cul-
[ura da cana. Faltou-me força d" vonta-
de para digerir estas duas formidáveis
empadas,

L'm arligo etn que ,. snr. dr. Alados
Pereira, a propósito dc sen programma,
r abraçado e znrzido ao mesmo lempo.

Como todos sabem, quer o illustre can-
didalo. que se confessa calliolico since-
ro. a separação da egreja. A incoheren-
cia porem da solaina, que em tudo é ma-
nifesla, appareceo logo.

Não ha dia em que os hypocritas não
lamentem a sujeição da egreja, o atro-
pello, a perseguição, o maçonismo que o
governo faz pesar solire o aliar. Nestas
occasiües são sublimes; depois da laniii-
ria vem a altivez; não são empregados
públicos, nada devem ao eslado, não pre
cisam do governo para nada. só vivem da
Divina Providencia o obedecem ao siim-
mo pagé do Vaticano.

Quando porem um candidato a repre-
senlação nacional convido de que são
reaes as lamentações, a terrível agonia
da pobre perseguida, quer liberlal-a das
garras do papão, quer quebrar-lhe os
grilhões, quer lornal-a livre, independeu
le do doiiiiuin maçonico, ouvem-se os
mesmos grilos, as mesmas lamentações;
já a egrejii não pode viver sem o estado,
sem o auxilio ilo maçonismo Até ali era
o estado que perseguia a egreja. e ella.
cnitadinlia. chorava, eslorcia se. agora,
quando alguém Irata dn sua rijara liber-
dado, chora, lauietila-so porque si lal sue-
ceder ú uma desgraça para o seu perse-
guiilor o eslado. que será espliacelado
pela idéa moderna, pela revolução so-
ciai que agila o mundo .'

F,' n papel triste o vergonhoso da rn
galoira, da barregã que com as faces ro
xas rlc bofetadas e ponta-pés vae a poli-cia queixar-se do sen homem e depois è
a primeira a enlercedcrpor elle com pena
de que o pobre diabo morra do fome na
prisão

Quanto a mim. n programma rio illus-
tre advogado é um dos mais bonitos e
bem intencionados que temos lido e sem
duvida veio organisar mais uma boa dc-
zena dc votos

Somos amigos de Iodas as liberdades (Janeiro» polo disliucto e illustradoDesejamos ver ri preta velha passear li j Teixeira do Suuza.
veemente com a sua saia vendada, que-] ..Discursos Parlamentares., proferidosOm cangote e a Irepa-moleqee ou larla- pelo illustrado e eloqüente 

'orador 
dr'

I José Joaquim Tavares Belforl.
Agradecemos, e para o numero seguiu-

EXPEDIENTE.

Alem dos jornaes com que já perinti-
íamos lemos recebido mais os seguintes:

«liazela ila Yiciuria», (Espirilo-Sanlo);«Jornal du Commercio», (Ceará); «Marse-
lhosa», (Aracaju—Sergipe); O «Liberal»,
Órgão do Club Liberal Acadêmico, (S. Pau-
loi: «Gazela de liberai , (Minas-Geraes);«ltevisla da Sociedade Acadêmica Deus,-
Christo c Caridade», iCòrloi; A «Voz do
Povo», (Codó); iHrazil .Calliolico», (Cõr-tci: «Agricnlinr Progressista», (Côrle):«li Cnrbonario», (Côrle); «Desperlador»,
(Parahyba do Norte); «Diário de Bolem»,
importanlissimo jornal qne se publica na
capilal du Pará: «O Liberal», (Çòrte):«Diário ilo Brazil»,i(Côrle); «Tribuna Por-
tugtieza» (Côrle) o o «Caixeiro», iParái.

As illuslradas rcdacçõus agradecemos
e em troca onviar-llie-henios o nosso Im-
milile periódico.

Recebemos mais.-
Lm folheto inlitulado: «Calderon dc La

Barca. Conferência lida ua sessão Sócio-
Intrica da Sociedade Positivista du Bio i
Janeir ' ' '

gena
Traz mais a CiviUsaçiio um desmentido

á Historia com relação a noite ile S. Bar-
lliolonico Nãu lia um sú facto criminoso
praticado'pela egreja. quer antigo, quer
contemporâneo, que não seja falso, lilho
do ódio dc seus inimigos. A egreja, se-

lee.xpenderemos o nosso juizo a respei-lo de lão importantes trabalhos.

Mariitibão. — Tyfi. de
por Anlonio i, i
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